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INTRODUÇÃO 
 

A Mata Atlântica apresenta alto grau de endemismo e estende-se pela costa brasileira, 
tendo suas principais regiões concentradas nas Serras do Mar e da Mantiqueira, nos estados 
do Sudeste (RIZINI, 1979). Um dos remanescentes da Mata Atlântica é a Serra do Itapeti, cuja 
vegetação fornece refúgio para diversos animais, inclusive espécies em risco de extinção. 
Nesta está implantado o Parque Natural Municipal Francisco Affonso de Mello, que visa 
preservar os ecossistemas naturais, além de possuir grande valor para moradores, que 
utilizam da diversidade para sobreviver (MORINI & MIRANDA, 2012). Melastomataceae, 
descrita por Jussieu, possui cerca de 170 gêneros dispostos de forma pantropical, e no Brasil 
tem como gêneros mais diversos: Miconia Ruiz & Pav., Leandra Raddi, Tibouchina Aubl. e 
Clidemia D. Don. (GOLDENBERG, 2012). O gênero Tibouchina Aubl. foi readequado, sendo 
sinonimizado para Pleroma D. Don., seguindo estudos moleculares, que mostraram o 
polifiletismo do gênero (FRAGA & GUIMARÃES, 2014). 

 

OBJETIVOS 
 

Objetivou-se neste trabalho, confeccionar as descrições e chave de identificação para 
os gêneros e espécies de Melastomataceae coletadas no Parque Municipal Francisco Affonso 
de Mello, contribuindo para o conhecimento da família na Serra do Itapeti. 

 

METODOLOGIA 
 

Os materiais do Herbarium Mogiense, assim como os coletados no Parque Municipal 
Francisco Affonso de Mello, foram analisados no Laboratório de Sistemática Vegetal da 
Universidade de Mogi das Cruzes, sendo os caracteres vegetativos e reprodutivos observados 
e utilizados para a construção das descrições das espécies, bem como para a confecção da 
chave de identificação em modelo dicotômico. O material coletado foi incorporado a coleção 
de Melastomataceae do herbário. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

No total, foram analisadas 50 exsicatas pertencentes aos gêneros Miconia Ruiz & 
Pav., Leandra Raddi, Pleroma D. Don e Ossaea DC. Sendo elaboradas chaves de 
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identificação para os gêneros e espécies, exceto para Ossaea, pois apenas uma espécie foi 
encontrada, incorporando-as ao acervo do Herbarium Mogiense. 
 
Chave de identificação para os gêneros de Melastomataceae 

1. Inflorescência não paniculada, com lâminas foliares adultas de faces adaxiais 
indumentadas.....................................................................................................................2  
2. Lâminas foliares elípticas, ovadas, lanceoladas a oblongo-lanceoladas, com inflorescências 
terminais tirsoides a mônade................................................................... 3 
2’   Lâminas foliares estreito-elípticas, inflorescências cimoides axilares...... Ossaea DC. 
1’ Inflorescências paniculadas, com lâminas foliares adultas de face adaxial glabra 
..........................................................................................................   Miconia Ruiz & Pav. 
3.  Ramos com indumento adpresso, ovário semi-ínfero e frutos capsulares....Pleroma D. Don 
3’ Ramos com indumento hirto, ovário ínfero e frutos bacáceos............ Leandra Raddi. 
 

Chave de identificação para as espécies de Leandra Raddi 

1. Caule tereto.......................................................................................... Leandra hirtella 
1’  Caule tetragonal inteiro ou canelado........................................................................... 2 
2. Folhas com nervação acródroma suprabasal, de face adaxial estrigosa, margens inteiras a 
crenuladas, mas não serreadas.......................................................................... 3 
3. Folhas com pecíolos maiores que 0,3 cm, de base não amplexicaule, face abaxial não 
estrigosa e flores pentâmeras............................................................................................ 4 
4. Plantas com caule tetragonal recoberto por indumento pubescente, com folhas de margens 
crenulado-ciliadas............................................................               Leandra purpurascens  
4’  Plantas com caule tetragonal canelado recoberto por indumento flocoso, com folhas de 
margens inteiras............................................................................... Leandra variabilis 
3’  Folhas sésseis ou com pecíolos de até 0,2 cm, de base amplexicaule, face abaxial estrigosa 
e flores hexâmeras..........................................................               Leandra amplexicaulis 
2’ Folhas com nervação acródroma basal, de face adaxial serícea e margens serreadas 
.................................................................................................................... Leandra aurea 
 

Chave de identificação para as espécies de Miconia Ruiz & Pav. 

1. Caule e ramos tetragonais..............................................................................................2 
2. Caule recoberto por indumento seríceo; folhas de margens denteadas, face abaxial 
serícea................................................................................................ Miconia fasciculata 
2’ Caule glabro a recoberto por tricomas estrelados; folhas de margens inteiras, face abaxial 
com indumento estrelado-lepidoto..............................................             Miconia cabucu 
1’ Caule e ramos teretos.................................................................................................. 3 
3. Arbusto com súber escamoso no caule; folhas lanceoladas com margens serreadas e com 
o terço inferior inteiro.................................................................        Miconia sellowiana 
3’ Arvoreta a árvore com súber não escamoso; folhas elípticas a lanceoladas................ 4 
4. Caule recoberto por indumento furfuráceo; folhas de margens 
crenadas............................................................................................. Miconia latecrenata 

4’ Caule glabro a seríceo; folhas de margens inteiras a repanda.......................................5 

5.  Folhas de base atenuada.............................................................. Miconia inaequidens 
5’ Folhas de base cuneada................................................................................................ 6 
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6. Árvore de até 8 - 12 m de altura; folhas discolores, face adaxial negra na exsicata e abaxial 
castanho claro; ovário 4-locular....................................             Miconia cinnamomifolia 
6’ Árvores de 3 – 6 m de altura; folhas discolores, com a face adaxial negra na exsicata e 
abaxial creme; ovário 3-locular................................................... Miconia cubatanensis 
 
Chave de identificação para as espécies de Pleroma D. Don 

1. Caule recoberto por indumento adpresso estrigoso, folhas entre 3 – 17,1 cm de 
comprimento............................................................................................................................2 
2. Caule sem alas em seus ramos, folhas com tricomas estrigosos nas margens e na face 
foliar adaxial e com inflorescência terminal do tipo mônade......................... Pleroma mutabile 
2’ Caule com alas em seus ramos, folhas com margens lisas, face foliar adaxial recoberta por 
indumento escabro e inflorescência terminal  do tipo tirsoide.................. Pleroma granulosum 
1’ Caule recoberto por indumento patente hirsuto, folhas 10,9 – 16,6 cm de comprimento 
............................................................................................................ Pleroma stenocarpum 

 
Figura 1. Exsicatas analisadas para a elaboração das chaves de identificação. 

 
Figura 1. Exsicatas das espécies analisadas: A. Leandra amplexicaulis. B. Leandra aurea. C. 
Leandra hyrtella. D. Leandra variabilis. E. Leandra purpurascens. F. Miconia cabucu. G. 
Miconia cinnamomifolia. H. Miconia cubatanensis. I. Miconia fasciculata. J. Miconia 
inaequidens. K. Miconia sellowiana. L. Miconia latecrenata. M. Ossaea angustifolia. N. 
Pleroma granulosum. O. Pleroma mutabile. P. Pleroma stenocarpum. 
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CONCLUSÕES 
 

Com os materiais obtidos neste estudo foram formuladas chaves dicotômicas com 
caracteres principalmente vegetativos para a identificação dos gêneros Miconia, Leandra e 
Pleroma, e foram incorporados ao acervo do HUMC. Dentre as exsicatas estudadas, 
observou-se a presença de novas ocorrências das espécies Leandra aurea, Leandra hirtella, 
Miconia latecrenata, Miconia sellowiana e Ossaea angustifolia para a região da Serra do 
Itapeti. Os caracteres vegetativos foram essenciais para a elaboração da descrição bem como 
da chave de identificação das mesmas. É valido ressaltar que a diversidade de espécies da 
família Melastomataceae no Parque Municipal Francisco Affonso de Mello é maior que a 
amostrada neste estudo, uma vez que as coletas mostraram novas ocorrências de espécies 
para o local. Por fim, sugere-se que sejam feitos mais estudos acerca da família na Serra do 
Itapeti. 
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